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Da. J<ais Carlos

Innumeras tém sido as de-
aaonstraçOes de pezares pelo pas-
Bamento de tão distiucto . cida-'
dão."A Republica" tem pudlicado
em suas colunas grande nume-
ro de telegramuias de pezames
dirigidos a Ex.™* familia do il-
lustre morto; e as associações
litterar.ias de que elle fazia par-•te — não lhe tém negado ho-
menagens, celebrando até ses-
ÍOas fúnebres.
|| Segundo o uo\*so compromisso
para com os leitores, damos hoje
em nossa pagina de houra o seu
rétracto.

E'um preito que rendemos a
sua memória,
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CHRONIQUÊTA.

yCh&ros leitores.
AJ Estamos aqui; estamos com
Santo Antônio na porta, S, João
em caminho e S. Pedro arru-*

jfâando à maça para a vizita de
todos os an uos.

Quanta pândega I
Si a gente não morresse...
Porem esqueçamos isto e va-

mos adiante.

"O Lápis'de Domingo passa-do entendeu «de tomar chá de
grafa» comnosco.

Que outra revista se lembras-
se de tal, pass* ; mas logo—
«O Lápis», esta porcaria I...

Passa ao largj —«cachim-
binho».

Graça com menino é «borra-
delia» certa. ¦

Por conseguinte tomamos o
caso ao serio.

Não sabemos si os leitores
«sabem» que "O Lápis" allu-
dido, ai«in de nos Vnjpréstar
iuteuçc^que não tiveinoa,—cri-
ticou de uma de nossas AgfaVu-
ras; mas feio cjiüo verdadeiro
«professor de idéa»», na pnrazedo nosso amável Antônio Bar-
beiro.

Disse que —em vez de teia
de aranha, havíamos feito um
chapéo de sol.

Foi grande o descobrimento!
Como igual nunca se vvo!
Si a montanha nâo panoteve seu constrangimento.

Outro fora «O Lápis» não lan-
caria olhos maus para nosso la-
do, porque «O Figarino» não
tem;medo de «quebraoto» ou
«mau olhado».

Tem o corpo fechado.
De maneiras que o collega

foi mau David no jogo da fun-
da cerrou o alv 'èí

Sim... Errou, porque em uma
critica que frz, deu-nos o seu
menino comprimontando o Paes
¥tffi>, em ;attitudar dè 4 uem of•
fenece a ^nâo ^ao~ bailo, e o^cüjò
dito —de palmatória, em vez
de leque...

Lembra-se ? Também nós.

iáinda mais: •
—Fez o seu bébé tomando

cinza com a unha úo^ dedo? po*legar da ínão esquerda: cousa
fora de yílla « ternxo^

Aquelle; menino parece quenunca freqüentou nem a escola
do Bem-te vi, para aprendera
benzer-se.

Hum, um!... >

Mais ainda;
Na critica que fez da justiçade Quixeramobim sem cabeça—é um plagio descarado.
Cousa igual enCintra se ha"Semana Iilustrada" dó anuo de

1865.
Si os'leitores duvidam, vão á

Bibliotheca e là ene norarão a
prova do que aqui avançamos.

Fòzmdo assim, «O Lapia» po»de primar.

«Com taes dons em toda parte«quiquer bandido ó fidalgo».

No dii 1.° do corrente -fui à-
berto e acha se fuucciouándo o
nosso Congresso Estadoal. i|f

Muita c>usa boa esperamos
dos nosi Lycurgos, caso elies
naj lancem olnares de cobiça
para o conteúdo dos nossos co.
fres Estadoaes, que coutam ma*
is contos que maxixes na fei-
ra.

Haja patriotismo e vote.se o
que for de lei e direito.

Isto de mamar- subsidio sem
nada fazer é uma especulação
ou cousa peior.

Tim\ndro

Pensamentos

O cazamento é muitas vezes
uma troca de grunhidos duran.
te o dia e de roucos durante a
noite. y

í refiro abraçar uma mulher a
abraçar qualquer profissão.

João Paulo
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MOTTE

P*ra nossa banda.-é asneira
"O Lápis" faser careta.

GLOZA

Quer oo serio ou brincadeira,
quernoarisco ou no brando.
O La pis và se -lixando*
—!p\ra uossa banda é asneira.
Tem de sahir de carreira,
Ter-se mesmo, mesmo em éta.
pauçamos qual carrapeta,
qu a ndo é bo nito jpgada.
Por isso é cassuada
•O Lápis- fazer careta.

 &dd/,^ .._:..
- .... '

MOTTE

Perde o tempo e seu latim
Quem com nosco se metter.

Seja Cazusa ou Quioquim,
seja lismho ou pintado,
pendeu para nosso lado
•—perde o seu tempo e latim.
Nioguem da troça é saguim
p*ra de careta morrer.
Quem duvidar venha ver
si milho não dá pamonha.
Rema bonita vergonha

quem com nosco se metter.
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W hoje que ha o diabo.

1

TELEPHONANDO

Dlin... dliu,.. dlin...
—Prompto.,.
Redacção d'0 Figarino ?—Sim; quem fala ?
Clarindo.
—O que ba ?

O Lapia criticou do Figarino;
não viram ?

—Vimos, mas elle sane se
mal, porque quem faz das as*
neiras que eiio faz, não podecriticar. Ag»ra disemos como
o nosso a<nig > Sucupira: aquil*
lo tem. compPHh^ução de vacca
môcitia ou de gallinha chóua.

Ee mesmo. Cada caricatura
delle ó iim b >rrão e imcompre*
heueivel; quando faz alguma
COIlaifkílja molbui, ò plca£»caiiu.—Vocó também sab* que elle
rouba as criticas de outras re-
vistas?

Ora... ora... ora. Me disseram
até que aq íella critica da elei*
ção tinha «ido também rouba*
da.

Qual é a critica da elei
ção 1* 

Oh I... Não sabes ? E4 aquslla
que tem o senador Accioly sa.
hindo da urna.

Ah l Jà sei... Q íem te diisse
isso 1

Quando for tempo eu direi.
E< muito cynismo !,.. Não

E então !...
„Vocé me dis quem foi ?
Já disse que dizia, digo.
M_Bom... agradeço*te,
Até logo
^_Adeus...

Dlin...
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TFXÉIRA PINTO

Victima de antigos padeci-mentos falleceo ante hontem
nesta Capital o nosso amigo
Francisco Teixeira Pinto, digno
empregado da Secretaria de Fa*
zenda.

A redação do Figarino apre.
zenta a exm família suas con-
dolencias.
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V>ÜiÂO
Pesposta aguda

Leitores, por uma rua
um dia a tarde passava
uma dama e suas filhas
que a sua frente levava

Passando por certa loja,
disse da porta nm sujeito
ao vis.á vis: Taes frauguinha
E' que sãs boas p'ro peito. «

v.

Prompta responde a Senhora:
5Jaji f ráug *s h ão posso d ar;
porem, se os ovos quizer,
pede maddal os bu&car.

¦':"¦:. Wê, (Extr)
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Emouanto um ffatuno faz o -.cegai mâi de Deual i outro^arromba as gavetas da"mesma, mas, graças
i?0 ín^iWS B^badorí I aos milagres dé Sa» Itricleo, nüo encontrou nada
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Em^uaato o nikel vai apparecendo ao* poucos, aMstampilhaa Tão cahindo no descrédito
•«%.
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